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Resumo: Introdução: Assegurar cuidados adequados e integrais às crianças nesta fase da vida é uma 

tarefa complexa e repleta de múltiplos desafi os que requerem esforços contínuos para serem supera-

dos. Compreender essas barreiras é fundamental para encontrar soluções efi cazes que possam melho-



rar signifi cativamente a qualidade do cuidado infantil e ajudar a alcançar indicadores de saúde mais 

favoráveis   para as crianças. A realização deste estudo, justifi ca-se pela sua relevância acadêmica, 

científi ca e social, pautada em apresentar atualizações, evidências e os principais desfechos referentes 

à saúde da criança na atenção básica. Assim, a proposta inicial, incide em estimular uma discussão 

e análise crítica referente às evidências científi cas. Objetivo: Investigar na literatura científi ca, os 

principais desafi os existentes n a promoção da saúde da criança na Atenção Básica. Metodologia: A 

metodologia selecionada para embasamento deste estudo foi a de revisão integrativa da literatura, de 

abordagem descritiva, realizada por meio de um levantamento de dados nas bases científi cas: LILA-

CS, SCIELO e BDENF. Resultados e Discussões: Enfrentar os desafi os apresentados nos resultados 

exigirá esforços conjuntos de governos, profi ssionais de saúde e comunidades para investir em edu-

cação, infraestrutura adequada e políticas públicas voltadas para a melhoria da saúde das crianças 

desde a mais tenra idade. Só uma abordagem integrada e orientada para a prevenção pode garantir um 

futuro mais saudável para as gerações mais jovens. Conclusão: Ao examinar os desafi os da assistência 

pediátrica, esta pesquisa destaca a necessidade de estimular a discussão e a conscientização sobre a 

importância do investimento contínuo e de políticas públicas bem estruturadas na atenção básica.

Palavras-Chaves: Criança; Políticas públicas; Atenção à Saúde; Atenção Básica. 

Abstract: Introduction: Ensuring adequate and comprehensive care for children at this stage of 

life is a complex task, full of multiple challenges that require continuous eff orts to be overcome. 

Understanding these barriers is critical to fi nding eff ective solutions that can signifi cantly improve 

the quality of child care and help achieve more favorable health indicators for children. This study 
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is justifi ed by its academic, scientifi c and social relevance, based on presenting updates, evidence 

and the main outcomes related to children's health in primary care. Thus, the initial proposal fo-

cuses on stimulating a discussion and critical analysis regarding scientifi c evidence. Objective: To 

investigate in the scientifi c literature, the main existing challenges in the promotion of children's 

health in Primary Care. Methodology: The methodology selected for the basis of this study was 

the integrative literature review, with a descriptive approach, carried out through a survey of data 

in the scientifi c bases: LILACS, SCIELO and BDENF. Results and Discussion: Addressing the 

challenges presented in the results will require joint eff orts by governments, health professionals 

and communities to invest in education, adequate infrastructure and public policies aimed at im-

proving the health of children from an early age. Only an integrated, prevention-oriented approa-

ch can guarantee a healthier future for younger generations. Conclusion: By examining the chal-

lenges of pediatric care, this research highlights the need to stimulate discussion and awareness 

about the importance of continuous investment and well-structured public policies in primary care.

Keywords: Child; Public policy; Health Care; Basic Attention.

INTRODUÇÃO 

A atenção à saúde da criança na atenção primária é uma das principais prioridades para a 

saúde pública. Para isso, deve atender as necessidades individuais de cada criança, e que as mesmas 

recebam cuidados adequados desde a primeira idade, pois é fundamental para promover um desen-

volvimento saudável e prevenir doenças futuras (ESSWEIN et al., 2021). 
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Como porta de entrada para o sistema de saúde, a Atenção Básica desempenha um papel 

importante no cuidado e prevenção de doenças desde a infância. O atendimento pediátrico na atenção 

primária é um dos pilares do bem-estar precoce e tem como objetivo fornecer cuidados integrais, 

contínuos e acessíveis para toda a população, incluindo crianças  (LIMA et al., 2023).

Nesse contexto, a atenção à saúde infantil inclui muitas medidas básicas, desde o acompa-

nhamento do crescimento e desenvolvimento até a vacinação, orientação nutricional, promoção do 

aleitamento materno, detecção precoce de doenças e intervenções preventivas. Além disso, a atenção 

primária pode desempenhar um papel importante na educação em saúde para pais e cuidadores, 

criando um ambiente saudável e seguro para as crianças (ESSWEIN et al., 2021). 

No entanto, assegurar cuidados adequados e integrais às crianças nesta fase da vida é uma 

tarefa complexa e repleta de múltiplos desafi os que requerem esforços contínuos para serem supera-

dos. Compreender essas barreiras é fundamental para encontrar soluções efi cazes que possam melho-

rar signifi cativamente a qualidade do cuidado infantil e ajudar a alcançar indicadores de saúde mais 

favoráveis   para as crianças (SILVA et al., 2023). 

No entanto, o desafi o enfrenta várias questões, que vão desde a formação dos profi ssionais 

de saúde até o acesso efetivo aos serviços. Com isso, esta pesquisa analisa algumas das principais 

barreiras que afetam os cuidados infantis na atenção primária e tenta entender suas causas e possíveis 

soluções para melhorar os cuidados infantis e o bem-estar na sociedade (ESSWEIN et al., 2021). 

Frente ao exposto, a realização deste estudo, justifi ca-se pela sua relevância acadêmica, cien-

tífi ca e social, pautada em apresentar atualizações, evidências e os principais desfechos referentes à 

saúde da criança na atenção básica. Assim, a proposta inicial, incide em estimular uma discussão e 

análise crítica referente às evidências científi cas.  
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OBJETIVO 

Investigar na literatura científi ca, os principais desafi os existentes n a promoção da saúde da 

criança na Atenção Básica. 

METODOLOGIA

A metodologia selecionada para embasamento deste estudo foi a de revisão integrativa da 

literatura, de abordagem descritiva, tendo como pergunta norteadora defi nida: Quais os principais 

desafi os existentes n a promoção da saúde da criança na Atenção Básica?

O objetivo da revisão integrativa é reunir e analisar informações de diversas fontes, como 

artigos científi cos, teses, dissertações e relatórios, para obter uma visão abrangente e atualizada sobre 

o assunto em questão (MARCONI; LAKATOS, 2010).

Esse tipo de pesquisa facilita a síntese do conhecimento ao reunir ideias sobre o mesmo tema 

e colocar em prática os resultados obtidos. É uma forma importante de estudar a prática baseada em 

evidências porque defi ne um problema, usa a análise crítica para buscar pesquisas na área e identifi ca 

aplicações para os resultados obtidos. Este é o método de validação mais abrangente, pois pode in-

cluir estudos experimentais e não experimentais, tornando o estudo mais completo (SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010).

Esta revisão integrativa será realizada por meio de buscas de dados através das bases cien-

tífi cas: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientifi c Elec-

tronic Library Online (SCIELO) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), sobe aplicabilidade dos 
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descritores cadastrados no DEcS: Criança; Políticas públicas; Atenção à Saúde; Atenção Básica, sob 

intermédio do operador booleano AND. 

 Após análise e seleção inicial, os artigos irão passar pelos critérios de inclusão e exclusão 

para que só assim, possam compor a amostra fi nal que irá fazer parte desta revisão, os estudos serão 

limitados em artigos dos últimos 3 anos nos idiomas inglês e português. 

A descrição do levantamento de dados e seleção da amostra está detalhada na fi gura 1. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Mediante análise da amostra selecionada, os principais dados foram organizados e inseridos 

no quadro 1 seguindo as respectivas informações de organização para melhor compreensão do leitor: 

Título do estudo, autor,  ano de publicação, objetivos, periódico onde o artigo foi publicado e país de 

origem.
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Mediante o levantamento de dados, foram selecionadas as principais evidências encontradas 

na amostra para a presente discussão. Os estudos analisados, comprovam os principais aspectos que 

envolvem a promoção da saúde da criança na atenção primária, bem como as diversas difi culdades 

que podem comprometer a efi cácia e o alcance dos cuidados necessários para garantir um desenvol-

vimento saudável (ESSWEIN et al., 2021). 

Com base nisso, constatou-se na literatura que algumas das principais difi culdades incluem 

a falta de capacitação dos profi ssionais de saúde. A formação profi ssional deve ser a mais ampla pos-

sível, entretanto, nem sempre abrange de forma completa as especifi cidades do cuidado infantil. É 

essencial que os profi ssionais estejam preparados para lidar com as particularidades do atendimento 

às crianças, considerando sua fase de crescimento e desenvolvimento (REIS et al., 2020; SILVA et 

al., 2020).

Aliado a isso, a sobrecarga no ambiente de trabalho, caracteriza-se como outro fator apresen-

tado pela literatura. os autores, destacaram que a Atenção Básica, muitas vezes enfrenta alta demanda 

de pacientes para poucos funcionários, sendo esse um dos principais fatores que limitam o tempo do 

profi ssional de realizar um atendimento individual e centrado na prevenção e  promoção da saúde da 

criança, conforme preconiza as políticas de saúde (DUARTE et al., 2015; SILVA et al., 2015). 

A falta ou escassez de recursos adequados como equipamentos de proteção e medicamentos 

específi cos para o público infantil, podem comprometer a qualidade do atendimento profi ssional, 

assim como as intervenções para identifi car possíveis problemas de saúde. Destaca-se assim nas evi-

dências analisadas, a necessidade de um maior investimento centralizado para a qualidade do atendi-

mento à criança na UBS (COUTINHO et al., 2020). 

Os atrasos nas consultas e a baixa adesão de acompanhamento, é uma realidade bastante 
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condizente na atualidade. O que justifi ca tal condição, é a falta de compromisso dos pais em compa-

recerem na data certa às consultas de rotina de acompanhamento, o que resulta em atrasos no diag-

nóstico e na desregularização do acompanhamento do desenvolvimento da criança (BRANQUINHO; 

LANZA, 2018). 

As desigualdades sociais e econômicas caracterizam-se como uma das principais questões 

que difi cultam o acesso das crianças ao serviço de saúde. As crianças provenientes de famílias de 

baixa renda ou em situações de vulnerabilidade social, tendem a enfrentar sérios riscos e exposição 

de problemas de saúde, e portanto, é um dos grupos prioritários que devem ser acompanhados pelo 

serviço (SOUZA et al., 2019). 

Em consonância a isso, enfrentar esses desafi os necessita de um investimento em educação, 

infraestrutura adequada e políticas públicas voltadas para a melhoria da saúde das crianças desde a 

mais tenra idade. Só uma abordagem integrada e orientada para a prevenção pode garantir um futuro 

mais saudável para as gerações mais jovens (OLIVEIRA et al., 2020).  

CONCLUSÃO

Enfrentar os desafi os apresentados nesta pesquisa, exigirá esforços contínuos dos governos e 

autoridades de saúde para treinar profi ssionais, investir em infraestrutura adequada, criar programas 

de educação em saúde para o público e especialmente implementar políticas públicas que priorizem a 

atenção à saúde infantil na atenção primária. 

Ao examinar os desafi os da assistência pediátrica, esta pesquisa destaca a necessidade de 

estimular a discussão e a conscientização sobre a importância do investimento contínuo e de políti-
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cas públicas bem estruturadas na atenção básica. Porque somente um esforço conjunto envolvendo 

governos, profi ssionais de saúde e a sociedade como um todo será capaz de enfrentar e superar os 

obstáculos que se apresentam nesse cenário para proporcionar um futuro mais saudável e brilhante 

para as gerações futuras. 
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